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A amostra testada trata-se de: 
Nappa, chamada “Nappa Antiviral Branco”, tratada com  AD 1266/1 na concentração de 2% no acabamento, princípio ativo nano 
prata, sendo estas as condições enviadas e declaradas pela empresa. 

RESULTADOS:

Identificação da amostra pela empresa Redução (%)

Adenovírus Humano Coronavírus Murino-

MHV3

1- Nappa Antiviral Branco tratada com AD 1266/1 na 

concentração de 2%
90% 99%

Onde:

Todos os ensaios foram repetidos independentemente.  

Os resultados se referem às condições ensaiadas de acordo com a metodologia abaixo descrita. 

Metodologia dos ensaios virucidas:

Vírus  infecciosos  (Adenovírus  Humano-5  Respiratório  (HAdV-5) e  Coronavírus  Murino  (MHV-3)  previamente  titulados  por  Ensaio  de  Placa  de Lise  
(Protocolo Laboratório de Virologia Aplicada) foram diluídos seriadamente na base 10 (6 Log10 até 1 Log10 Unidades Formadoras de Placa/mL) para os testes. Verificou-
se o efeito citopático da infecção viral, em comparação com controle celular e controle não tratado. Os resultados foram expressos em percentual de inativação viral após  
contagem de Placa de Lise (PFU) (1, 2).  As confirmações das concentrações virais inibidas com os respectivos agentes testados foram realizadas por meio de ensaio de placa 
lise para MHV-3 / usando células L929 (3) e HAdV-5 / Usando Células A-549 (4).  Onde: 
1 Log de inativação = 90%
2 Logs de inativação= 99%
3 Logs de inativação=99,9% 

Testes virucidas seguiram o preconizado pela ISO 21702-20195 com as adaptações dos respectivos modelos virais. 
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